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Catar
pitangas

A minha fruta preferida é a pitanga, 
essa preciosidade brasileiríssima, nati-
va da Mata Atlântica. Gosto de olhar, de 
catar e de comer a frutinha vermelha. 
Existem várias pitangueiras espalhadas 
pelas superquadras.

Já catei muito quando morava no Pla-
no e, agora, cato no quintal de minha 
casa ou em uma árvore do condomínio 
onde moro. É muito diferente colher fru-
tas diretamente das árvores e comprar 
no supermercado. Ao catar nas árvores, 

a gente tem a sensação de ser alvo de 
uma dádiva.

O maestro Levino de Alcântara 
contava uma história insólita sobre a 
sede da Escola de Música de Brasília. 
No fim da década de 1960, ele passava 
pela L2 Sul, avistou um terreno amplo 
e bateu-lhe uma intuição fulminante. 
“É muito bom para a Escola de Músi-
ca, vou invadir”. E, para tomar posse, 
lembrou-se do Recife e resolveu de-
marcar o território plantando mudas 
de pitangas. Em frente, ele improvi-
sou uma placa com a indicação: “Es-
cola de Música de Brasília”.

Muitas décadas depois, perguntei 
ao maestro como pensava a questão 
legalidade de seu ato e ele me respon-
deu, bem-humorado: “Eu não invadi 
para mim. Invadi para a música e para 

a cultura de Brasília. Invadi para o pró-
prio governo”. Eram tempos de faroes-
te caboclo, mas, graças à audácia e ao 
amor à cultura de Levino, temos a Es-
cola de Música de Brasília.

A vizinha resolveu construir uma ca-
sa, no terreno ao lado, havia diversas ár-
vores frutíferas no limite dos dois lotes 
e decidimos, de comum acordo, cortar 
algumas, pois impediam a construção 
de um muro. Tentei explicar a situação 
a meus dois netos, Aurora, de 8 anos, e 
Judá, de 4. A princípio, eles entenderam, 
mas quando viram a ação devastado-
ra da motosserra, ficaram indignados.

Olhavam a cena aflitos, com os olhos 
grudados na porta de vidro. A certa altu-
ra dos acontecimentos, Aurora me pro-
curou e pediu o celular emprestado. Per-
guntei para que e ela respondeu: “Vou 

ligar para o 190 e chamar a polícia”. Pa-
ra uma criança, derrubar uma árvore é 
sempre um crime, não importa a razão.

Mas a pitangueira permaneceu. Ela 
deixou de produzir frutos durante al-
guns anos. Não sei se por causa da poda 
nas outras árvores e do arejamento para 
receber os raios do sol, voltou com uma 
safra renovada de frutinhas vermelhas. 
Durante as férias, Aurora e Judá fizeram 
uma festa cotidiana com o simples ato 
de catar as pitangas. É algo inesquecível 
para uma criança.

A poeta gaúcha-brasiliense Maria 
Lúcia Verdi escreveu um lindo poema 
em que celebra o ato prosaico de apre-
ciar pitangas. O poema contempla, a 
um só tempo, os prazeres de ver, de co-
lher e de degustar as frutinhas verme-
lhas. Sigamos a trilha de Verdi: “Catar 

pitangas, mais que colher/catar pri-
meiro com o olhar o tom certo do ma-
duro/buscar a que se desprenderá ao 
mais leve toque, quase sopro/não ser 
enganado pela luz — a madureza, às 
vezes/questão de ângulo”.

Verdi ritualiza o ato trivial com uma 
atenção, uma concentração e uma de-
licadeza que intensificam e multipli-
cam o prazer sensorial com as fruti-
nhas vermelhas. Ela quase que insinua 
uma arte de escolher, de catar e de de-
gustar pitangas: “buscar o rubi pleno 
a forma já plena/apenas as que se sol-
tam/desmaiadas entre os dedos leves, 
estão prontas para a boca/a língua, o 
nem mastigar/mantê-las na boca por 
um tempo, ainda que brevíssimo/ca-
tar pitangas como as catadoras de chá 
na China/as infinitamente delicadas”.

Bares cheios e 
postos vazios
Final da Libertadores das Américas fez os brasilienses saírem de casa para 
torcer. Já mutirão de vacinação contra a covid-19 teve baixo movimento

A 
Copa Libertadores de 2021 
agitou a tarde de ontem dos 
brasilienses, que lotaram 
os bares da cidade para as-

sistirem a final entre Flamengo e 
Palmeiras. No mesmo dia, ocor-
reu o segundo mutirão de vacina-
ção contra a covid-19, em que a Se-
cretaria de Saúde registrou movi-
mento muito aquém do esperado.

No Setor de Indústrias Gráfi-
cas (SIG), mais de 200 torcedores 
encheram as mesas do bar. Entre 
tantas pessoas vestidas de verme-
lho e preto, pequenos grupos de 
palmeirenses não se constrange-
ram e vibraram a todo vapor. De 
brincos, maquiagem e blusa ver-
de, a comerciante Débora Salazar, 
39 anos, se destacava na multidão. 
Com ânimo aflorado, ela gritava, 
demonstrando o amor pelo time. A 
empresária viu o jogo com as ami-
gas, mas de todo o grupo, apenas 
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O Tribunal do Júri de Santa 
Maria condenou Francisco Dias 
Borges, 36, a 38 anos de prisão pe-
lo feminicídio da ex-companhei-
ra, Necivânia Eugênio de Caldas, 
37. A sentença foi dada na última 
sexta-feira. O acusado esfaqueou 
a mulher na rua, em novembro de 
2019, na frente do filho dela.

Segundo a acusação, Necivâ-
nia levou 12 facadas. Ela foi agre-
dida quando chegava em casa, 
com o filho de 8 anos, em uma 
motocicleta. Um irmão da mu-
lher tentou ajudá-la, mas tam-
bém acabou ferido. Francisco foi 
detido por vizinhos, enquanto os 
policiais não chegavam ao local.

Tragédia

O crime aconteceu em 13 
de novembro de 2019, quan-
do Francisco Dias Borges 

Acusado 
é condenado 
a 38 anos 
de prisão

FEMINICÍDIO

Necivânia Eugenio 
foi esfaqueada pelo 
marido, Francisco Dias 
Borges, na frente do 
filho de 8 anos

Facebook/reprodução

esfaqueou a ex-esposa, com 
quem era casado há oito anos, 
na frente do filho, em Santa Ma-
ria. Eles estavam separados ha-
via uma semana, quando Ne-
civânia, cansada da rotina de 
agressões, decidiu morar com o 
pai, em Santa Maria. Sem acei-
tar o fim do relacionamento, 
Francisco fez diversas ameaças 
antes de assassiná-la.

A vítima voltava para casa com 
o filho em uma motocicleta quan-
do foi surpreendida pelo agressor. 
O menino correu para casa pe-
dindo socorro. Ao Correio, teste-
munhas do crime contaram que 
Francisco esperava Vânia passar 
pela rua. No momento em que 
ela apareceu de motocicleta, ele 
chutou o veículo, a derrubou no 
chão e desferiu os golpes de faca.

ela torcia para o Palmeiras. “Aqui 
é Palmeiras, meu povo. Estou feliz 
demais. É uma emoção inexplicá-
vel”, celebrou com a vitória.

O jogo acirrado provocou emo-
ções e levou os flamenguistas à lou-
cura. O advogado Esdras Ferreira, 

49, morador do Cruzeiro estava so-
zinho curtindo a partida em um 
bar. “O importante é torcer. Estou 
alegre demais com essa alegria do 
povo, com a multidão, depois de 
tanto tempo sem se reunir com 
o pessoal por causa da covid-19.”

O uso de máscaras em locais 
abertos e bares e restaurantes foi 
liberado. Em um estabelecimento 
do SIG, a maioria dos clientes usa-
va o item de proteção facial ao se 
deslocar para ir ao banheiro, dan-
çar ou pegar bebida.

Dia D

O mutirão de vacinação, on-
tem, aplicou a primeira dose (D1) 
em 633 pessoas. Outras 3.286 
completaram o ciclo de imuniza-
ção (D2), e 1.699 tomaram o refor-
ço — somando 213.193 terceiras 
doses. Ao todo, o DF tem 2.282.450 
moradores com a D1; 1.961.268 re-
ceberam a segunda dose ou a apli-
cação única, da Janssen. Os núme-
ros correspondem a 74,77% da po-
pulação a partir de 12 anos com a 
primeira dose e 64,25%, com o ci-
clo concluído. Na primeira edição 
do mutirão, a Secretaria de Saúde 
atendeu 11.881 brasilienses.

Mais de 200 torcedores encheram um bar no SIG
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Diferente  de 
tudo que já escre-
veu, a prestigia-
da escritora Dad 
Squarisi, conhe-
cida pelos livros 
e aulas de língua 
portuguesa e reda-
ção profissional, 
ampliou o leque de 
criações e lançou, 
ontem, Maravilhas de Brasília — capital dos brasileiros. na 
obra, a professora, jornalista e editora de opinião do Cor-
reio destaca o cerrado, as águas, o céu, o Plano Piloto, os 
monumentos, o paisagismo e o brasiliense como sendo as 
sete maravilhas da capital federal. o lançamento do livro 
foi na inauguração da Livraria da Travessa, no Casa Park. 
Com muitas ilustrações e curiosidades, a obra apresenta um 
verdadeiro passeio pela capital do Brasil e é considerado um 
presente não apenas para os brasilienses, mas para todos os 
brasileiros. As sete maravilhas de Brasília ganharam vida na 
obra, todos com voz. nela, Dad Squarisi conta a história do 
Distrito Federal desde a construção até os dias atuais.

DAD SQuArISI LAnçA 
LIVro nA TrAVESSA 
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FESTIVAL BrASíLIA 
SoBrE roDAS

Sábado foi dia de con-
fraternização entre os 
apaixonados por motos 
e carros. Quem passou 
perto do Festival Brasília 
Sobre rodas, das  9h às 
14h, parou para tirar uma 
foto e admirar veículos, 
que chamaram atenção 
nas ruas do Distrito Fede-
ral. A concentração foi na Praça do Cruzeiro. o evento teve 
o lado social. “nossa ação solidária ajudou a arrecadar brin-
quedos. Essa é terceira edição e sempre foi organizada por 
amigos”, contou o vice-governador do DF, Paco Britto. Ele 
promoveu um cortejo de motos junto com o evento.
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